

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Mari Pereira


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7866-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedico este livro a todos os leitores.


			Familiares, amigos, colegas e até mesmo os que não conheço.


			Por todos os elogios recebidos em minha obra Guaratuba.


			Espero que gostem desta, tanto quanto da primeira.


		




		

			
Agradecimentos


			A Deus, por sua presença constante em minha vida.


			À Nossa Senhora Aparecida, por se fazer presente em minha vida todos os dias, e à Nossa Senhora das Graças, pela graça recebida no seu dia.


			Aos meus irmãos, Elza, Narciso, Otacio, Natalia, Valdecira, Vaceli, Sirlei, Flavio, por termos o privilégio de chamarmos Dorvalino e Amélia de nossos pais.


			Ao meu marido, Aparecido, por todo amor recebido e por não desistir de mim mesmo nos meus piores momentos, e por nossa filha Maysa, que é o melhor de nós e nossa vida; ao Wesley, que amo como filho, por isso sempre lhe dou o melhor de mim.


			À minha amiga Sandra Helena Coltre, por me deixar usar seu nome na protagonista do livro, eu amei te homenagear, espero que ame ser homenageada.


			Em memória à Simone Lucena Coltre, que estará sempre presente no coração de todos que a amam, saudade eterna.


			À minha amiga e comadre Lucinéia R. de Souza Silva, por ter me dado seu filho Lucas para batizar; me senti muito honrada.


			À Fabiana Aparecida Menon e Vaceli Pereira, por terem sido os primeiros a comprar minha obra Guaratuba, ainda na pré-venda; significou muito para mim.


			Ao Renan Schuller, que eu não canso de agradecer, pois ele não cansa de me ajudar na área de computação, ainda bem!


			Às minhas amigas Viviane Framartino e Sabrina Regina de Sousa Luiz, por terem enxugado minhas lágrimas tantas vezes no momento mais difíceis da minha vida e por outras tantas não terem sequer as deixado cair.


		




		

			
Prefácio


			Após vários anos lendo Julia, Bianca e Sabrina, me apaixonei pela leitura de romances. E resolvi escrever meu primeiro livro em 1999; um ano depois, dei para minhas amigas lerem, e mesmo com elogios, o guardei na gaveta por mais de 23 anos, até que, em 2016, escrevi Guaratuba e publiquei, em 2022, e após elogios emocionantes e uma parceria de sucesso com a editora Viseu, vem aí, após 25 anos, Sonho ou Realidade.


		




		

			
Capítulo 1


			Após uma pequena caminhada do correio, onde trabalha há uns cinco meses, à pequena e única rodoviária da cidade, levando consigo as correspondências que teriam que seguir viagem até seus destinos, Helena volta para a repartição, trazendo consigo a correspondência que havia chegado da cidade vizinha. Encantada, Helena admirava as flores. Na primavera, o perfume ficava no ar, sem contar que a pequena cidade ficava ainda mais encantadora.


			Helena aprendeu a amar a pequena cidade de São Roque, que fica no Paraná, pois vive lá desde os cinco anos de idade; e pensar que já estamos em 1999, já se passaram 16 anos desde que haviam se mudado com a família, e hoje está com 21 anos. Ao trazer essas lembranças à mente, voltou à realidade e apressou os passos de volta para o correio, pois sua família dependia do salário que ganhava.


			Naquela tarde, o gerente do correio, Seu Thomas, havia avisado que não vinha trabalhar.


			Os office boys tinham ido entregar as correspondências, por isso Helena estava sozinha no correio.


			Se não fosse uma simpática senhora que tinha vindo comprar tele sena, a tarde teria passado sem que ninguém usasse os serviços públicos dos correios.


			A hora do dia que Helena mais gostava era a de voltar para casa, e isso só aconteceu por volta das 19 horas; saía às 17 horas do correio, mas fazia duas horas extras após as cinco, duas vezes por semana, pois só assim conseguia ajudar melhor a família.


			Naquela noite, Helena perdeu o sono e ficou pensando em como havia sido passar no concurso do correio, cinco meses atrás; desde então, havia começado a fazer o curso de datilografia e computação e, agora, cinco meses depois, estava no meio do curso; seu irmão João havia conseguido arrumar um trabalho na locadora de vídeos durante o dia e cursava o primeiro ano de educação geral à noite.


			Há, também, seu primo Pedro, que mora com eles desde bebê e agora já está no primeiro ano do colegial. Helena adora o primo e sonha em dar um futuro melhor a ele e à sua família. Apesar de não terem lhe dado uma infância farta nem uma vida rica, os pais deram muito amor e carinho para Helena e os irmãos, que nem sentiram falta de dinheiro; estavam casados, só restando Helena, João e o primo Pedro, que veio morar com eles após a morte de seus pais.


			Helena continuava sem sono, rolando na cama de um lado para o outro, e continuava pensando na mãe, que dormia no quarto ao lado; faltava pouco mais de três meses para que ela conseguisse a merecida aposentadoria, para poder viver melhor, ou seja, descansar um pouco, o que diminuiria as preocupações de Helena quanto às despesas da casa, já que ela e a mãe arcavam com todas as despesas do lar.


			Estava quase no meio do curso e dava tudo de si; no correio, ganhou o respeito e a confiança do gerente e passou a ter mais responsabilidades, ganhando, com isso, uma promoção e um aumento de salário. E foi pensando em sua família que Helena foi vencida pelo cansaço e pegou no sono, pois o dia seguinte seria longo e cansativo no correio.


			A vida continuava normalmente, e em um lindo sábado à noite, Helena estava em um pequeno, mas simpático restaurante da cidade com a amiga Eloá. A conversa estava descontraída e animada.


			As duas se conheciam há anos, praticamente desde a infância; uma conhecia os sentimentos da outra pelo olhar. Tinham uma amizade fortíssima que as unia, pois são muito parecidas. Interrompendo a conversa com Eloá e levantando o olhar para a porta, Helena ficou surpresa ao ver quem acenava para elas.


			Eloá foi logo falando:


			— Se antes, que você tinha namorado, Ravi já ligava, imagina agora que finalmente resolveu terminar o namoro com aquele chato do Eduardo.


			Helena fez cara de zangada e disse:


			— Eloá, Eduardo não é chato, eu só terminei com ele porque não o amo, e quanto ao Ravi, é só um amigo.


			As duas voltaram para receber o cumprimento de Ravi, que havia se aproximado da mesa delas. Apesar de Helena explicar que conhece Ravi porque a bagagem da empresa da qual ele é motorista veio parar no correio em que ela trabalha, Eloá conhecia muito bem a amiga e sabia que ela achava Ravi um homem interessante.


			Ravi cumprimentou Eloá; ao cumprimentar Helena, foi de uma simpatia que só ele sabia, e até Helena notou, mas, no dia em que haviam se conhecido, nem tinha notado como ele era alto, tinha cabelo preto encaracolado, olhos azuis — e que olhos azuis, eram os olhos mais lindos que já tinha visto em sua vida. Quando ia descer o olhar para a boca, ficou corada ao perceber que a amiga estava notando que ela estava encantada com aquele quase desconhecido, e ao notar, Helena se recompôs imediatamente, convidando Ravi para se sentar com elas, já que ele também continuava em pé e com a mão estendida para ela.


			Ao apertar a mão de Ravi, as pernas tremeram, teve que admitir que ele era um homem interessante. Uma hora mais tarde, já deitada em sua cama, Helena ficou recordando o final da conversa com o amigo, ele havia contado que duas vezes por semana fazia a linha de Santa Cândida para São Roque, coincidindo com os dias da semana que Helena fazia os cursos.


			Disse também que morava com o pai e tinha mais um casal de irmãos casados e quatro sobrinhos, porém as últimas palavras de Ravi não saíam de sua mente.


			Helena, terça-feira, quero ver você novamente, aqui, no mesmo horário.


			Helena mal podia acreditar que havia concordado, pois o que menos precisava naquele momento era de ter um problema romântico.


			O domingo na casa de Helena foi feliz como todos os domingos: todos os filhos vinham almoçar. Quando eles se reuniam, a casa se alegrava ainda mais, pois são muito unidos. O domingo havia sido maravilhoso, e sem querer, Helena admitiu que estava ansiosa para chegar terça-feira, pois queria muito ver Ravi novamente.


			Finalmente chegou o dia, e Helena caprichou um pouco mais do que de costume na aparência, recebendo elogio dos amigos do curso e até mesmo de Eduardo, que estava na porta do prédio quando o curso acabou.


			Antes mesmo que Eduardo falasse, Helena se antecipou:


			— Eduardo, quero que sejamos amigos.


			Eduardo não teve alternativa, a não ser concordar; até tentou insistir para que fossem tomar sorvete, mas Helena despediu-se mais o rápido possível e saiu. Meia hora mais tarde, jantando com Ravi, Helena notou que gostavam de coisas parecidas.


			Uma hora depois, Ravi insistia em acompanhá-la até sua casa, mas Helena disse que não era necessário. Conheço bem minha mãe, iria querer sua ficha completa.


			Os dias que se seguiram passaram super-rápido com tanto trabalho no correio, e já estava fazendo um mês que tinha conhecido Ravi Magalhães. Sempre às terças e quintas, após sair do curso, Ravi lá estava, esperando-a.


			Ele passava a noite na cidade, e na manhã seguinte, viajava de volta para sua cidade; também almoçava com ele aos domingos, quando vinha a serviço.


			Naquela terça-feira, ao sair do curso, chovia, e Helena lembrou de que não tinha trazido um guarda-chuva.


			O dia estava muito cansativo no correio, porém seu cansaço desapareceu completamente quando viu Ravi esperando por ela na porta do prédio.


			Seu coração parecia que ia saltar do peito, de tanta felicidade. Foi uma noite muito agradável, Ravi a acompanhou até uma praça perto de sua casa e, ao se despedir, Helena beijou-lhe o rosto e virou as costas para ir embora, quando, de repente, Ravi a pegou pelo braço, com tanta intensidade, tão rápido, que ficaram com os rostos praticamente grudados, de modo que podiam sentir um o coração do outro bater.


			Ravi chegou ainda mais perto e puxou-a pela cintura.


			Ao sentir os lábios de Ravi sobre os seus, Helena enlaçou os braços em volta do seu pescoço, e ele correspondeu ao beijo com toda intensidade que podia, e um trovão fortíssimo os trouxe de volta à realidade. Helena tentou se afastar, mas Ravi segurou seu rosto com delicadeza, dizendo, em seguida:


			— Oh, Helena, sempre quis fazer isso, sonho em beijá-la desde a primeira vez que a vi.


			Em resposta, Helena sorriu; um sorriso que disse tudo o que Ravi precisava ver e ouvir também.


			Naquela noite, Helena adormeceu rapidamente, sonhando com a próxima vez que se encontrariam. No outro dia, tamanha a surpresa de Helena, Ravi mandou flores e um pequeno cartão, que dizia:


			“Desde que a conheci, voltei a sonhar e acreditar no amor. 


			De seu Ravi.”


			Em um domingo de muito calor, Ravi estava na cidade e, como sempre, tinha chegado no sábado, com o ônibus que retornava na segunda de manhã.


			Ele não se cansava de dizer que passou a gostar de ser motorista de ônibus, pois podia ver Helena duas ou três vezes na semana.


			Naquela noite, foi à sorveteria.


			— Helena, fale um pouco de você, pois eu quase não sei nada sobre você.


			Helena disse, em tom de brincadeira:


			— Eu também não sei nada sobre você.


			— Oh, mocinha! Então vamos acabar com isso agora mesmo.


			Com um breve relato, Helena contou sobre sua infância, o carinho com que os pais a criaram e aos irmãos; contou que há seis anos atrás perdeu o pai, e que sua mãe nunca mais quis casar novamente; que era de uma família grande e que seus três irmãos haviam se casado: duas mulheres e um homem; e que ela morava com a mãe, o irmão João e o primo Pedro, na mesma casa em que nasceram e cresceram.


			Ela fala, também, da dificuldade financeira que enfrentava antes de passar no concurso.


			— Agora é a sua vez, Ravi.


			Ele, que não gostava de falar de si, começou.


			— Sou de uma família de três irmãos, dois homens e uma mulher; também moro na mesma casa em que nasci, perdi minha mãe há 10 anos, e meu pai nunca mais se casou. Meus irmãos já me deram quatro sobrinhos, na verdade, já contei isso naquela noite. Os filhos do meu irmão Celso são gêmeos de cinco anos, e ele é dono de uma rede de restaurantes na cidade. Minha irmã Cecília é mãe de um casal também de dois e três anos, e seu marido tem uma rede de lojas no centro. Meu pai é advogado, mas se tornou empresário, e o hobby dele são os cavalos. Sou motorista, mas faço faculdade de Direito, estou no último ano, e faço estágio em uma empresa. Assim que me formar, vou parar de dirigir profissionalmente. — Ao concluir sua apresentação, completou: — Helena, você só falou de sua família, agora fale de você e do seu sonho. Eu sei que você trabalha no correio, faz cursos duas vezes na semana, faz também horas extras duas vezes na semana.


			Porém Helena não ouviu as últimas palavras de Ravi, pois acabava de descobrir que eles pertenciam a classes sociais diferentes. Disse a ele que não estava se sentindo bem e que queria ir para casa.


			— Helena, o que foi? Falei demais e a chateei, foi isso?


			Helena informou que estava apenas cansada, pois o dia não tinha sido fácil, e tudo o que queria no momento era ir para casa pensar — e pensar muito.


			Naquela noite, ela passou a noite em claro e, por fim, decidiu afastar-se de Ravi. Pelo que ouvira no café, ele tinha posse, fazia faculdade, era de uma família tradicional muito bem-sucedida, enquanto ela, apesar de estarem melhorando as coisas, não era de uma família tradicional e nem tinha bens. Com certeza nunca seria aceita pela família de Ravi e, na verdade, não queria ser olhada e acusada como quem procura um marido rico, da mesma maneira que havia acontecido com sua mãe anos atrás, antes de conhecer seu pai.


			Após passar a noite em claro, Helena decidiu afastar-se de Ravi; só de pensar nisso, seu peito doía, mas iria conseguir, ô, se ia. Força de vontade era o que não lhe faltava.


			Apesar de saber que ia sofrer muito, em vez de chorar, começou a pensar que, desde que passou no concurso do correio, sua vida tinha melhorado e muito.


			Após esse pensamento, achou que tinha tomado a melhor decisão e adormeceu.


			Pela manhã, Helena acordou com o chamado da mãe e levantou com mau humor, pois sabia que não ia ver Ravi.


			Nos dias que seguiram, Helena tentou mergulhar no trabalho para não lembrar de Ravi.


			Mas apesar do esforço, estava sofrendo muito.


			Era primeiro de dezembro, e Helena mal podia acreditar que só faltavam quatro meses para terminar o curso, sem contar que já fazia um mês que tinha terminado com Ravi, ou seja, falava para ele que precisava dar mais atenção para o curso e se dedicar mais ao trabalho; mas, por mais que lutasse, sentia saudade dele.


			Era só fechar os olhos que se lembrava da doçura do seu beijo.


			Enquanto caminhava, pensava: Agora que a aposentadoria de minha mãe saiu, estou mais tranquila quanto às despesas de casa.


			Desde que fora aprovada no concurso, seu salário aumentara em função das suas horas extras, tornando possível fazer uma reforma geral na modesta casa em que moravam, com o jardim que ficava nos fundos, que sua mãe gostava de cuidar pessoalmente agora que estava aposentada. João também passou a fazer um curso de datilografia. Assim que pudesse, iria colocar Pedro no curso também.


			Aquele dia no correio estava supertranquilo, e logo após as cinco, Helena resolveu não ir ao curso; estava indo em direção à sua casa, quando foi surpreendida por Ravi, segurando-a pelo braço e dizendo-lhe que tinham muito para conversar.


			Naquele momento, Helena viu todo o seu esforço de um mês ser jogado fora, pois foi só olhar nos olhos dele para ver o quanto sentia sua falta; ele, porém, parecia zangado. 


			— Escute aqui, Helena, tive que fazer uma viagem a trabalho, por isso não vim antes, mas estive pensando e não acredito no motivo que fez você terminar comigo. Eu quero e mereço a verdade, por favor!


			Helena, chorando, começou a dizer:


			— Simplesmente não faço parte do seu mundo; você sabe, eu sou uma simples funcionária pública, e o único bem da minha mãe é a casa onde moramos. Eu não curso faculdade e não sei se terei condições de cursar um dia, e se você quer saber mesmo, eu já estou muito feliz de ter um emprego. Ter cursado segundo grau e estar concluindo os dois cursinhos. E tem mais: eu vou fazer de tudo para que o meu irmão e o meu primo tenham um futuro bem melhor do que o meu e dos meus irmãos. Não que eu esteja reclamando: meus pais deram tanto amor e carinho para nossa família que nem sentimos falta de dinheiro. Eu tive a melhor das intenções quando terminei com você, pois simplesmente pertencemos a mundos diferentes.


			Helena notou que Ravi estava ainda mais furioso:


			— Escuta aqui: eu tenho vontade de lhe dar uma surra, sabia?


			Helena abriu ainda mais os olhos castanhos, que agora estavam assustados.


			Fez menção de ir embora, mas Ravi a segurou pelo braço. Falando muito sério, pela primeira vez desde que se conheceram e pela segunda vez naquela tarde. Helena teve medo, por um momento, daquele homem, que até então lhe pareceu muito calmo.


			— Helena, você falou e eu ouvi, mas agora é você que vai escutar! Eu não posso acreditar que você terminou nosso namoro, ou seja, uma coisa tão bonita, só porque acha que é inferior a mim ou à sociedade só por não ter dinheiro.


			Helena ia dizer algo, porém foi interrompida.


			— Nem tente argumentar, Helena, de onde você tirou a ideia de que eu ia me importar com o fato de você não ter dinheiro ou se você fez faculdade ou não? A única coisa que importa é que desde que a conheci, voltei a acreditar no amor.


			Helena mal podia acreditar mais nas palavras lindas que escutava.


			Ele não se importa se ela tinha dinheiro ou não, sua felicidade era tanta que se expressou beijando o rosto de Ravi.


			Com toda sua delicadeza, ao senti-lo respirar fundo, continuou, bem devagar, com medo de quebrar o encanto.


			Quando seus lábios se encontraram, Ravi se afastou. Helena teve medo de perdê-lo, mas ele disse:


			— Quando a beijo assim, somos apenas um homem e uma mulher loucos um pelo outro.


			E a beijou novamente, até Helena entender.
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